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 1. INTRODUÇÃO 

 Os  geohelmintos  são  facilmente  encontrados  pelo  mundo,  sua  ampla 
 distribuição  está  relacionada  aos  problemas  socioeconômicos,  sendo  frequentes 
 em  solos  de  regiões  tropicais  e  subtropicais  (JAFARI  et  al.,  2012;  ABE  et  al., 
 2019).  O  Brasil  apresenta  relevante  falta  de  saneamento  básico,  levando  à 
 ocorrência  de  parasitoses  intestinais,  moléstias  estas  diretamente  relacionadas  à 
 pobreza  (PAIVA  &  SOUZA,  2018).  O  tratamento  inadequado  de  água  e  esgoto,  o 
 acúmulo  de  dejetos  orgânicos  e  resíduos  sólidos,  favorecem  o  aumento  na 
 prevalência  e  incidência  de  doenças  parasitárias,  contribuindo  para  altas  taxas  de 
 mortalidade infantil (MOURA et al., 2010; TEIXEIRA et al., 2020). 

 A  contaminação  do  solo  por  agentes  infecciosos  possibilita  que, 
 principalmente  crianças,  por  apresentarem  menor  cuidado  com  hábitos  de 
 higiene,  ao  frequentar  ambientes  públicos  como  praças  e  parques  durante  suas 
 atividades  de  lazer,  tenham  contato  com  o  solo  contaminado,  facilitando  a 
 penetração  de  larvas  e  a  ingestão  de  ovos  e  cistos  de  parasitos  (MOURA  et  al., 
 2013; PERIAGO et al., 2015). 

 Animais  domésticos  e  humanos  infectados  contaminam  áreas  públicas  por 
 meio  da  eliminação  das  suas  fezes  com  formas  parasitárias  no  ambiente.  Estudos 
 pelo  mundo  vêm  evidenciando  taxas  consideráveis  de  contaminação  de  areia  e 
 gramado  em  diversos  ambientes  recreativos  urbanos  públicos  (TRAVERSA  et  al., 
 2014). 

 Os  gêneros  mais  frequentes  de  helmintos  diagnosticados  em  fezes  de 
 animais  são  Ancylostoma  spp.,  Dipylidium  sp.  e  Toxocara  spp.  A  toxocaríase  é  a 
 infecção  parasitária  mais  comum,  e  afeta  animais  como  cães  e  gatos,  podendo 
 ocasionar  a  larva  migrans  visceral  e  ocular  em  humanos  (MAGNAVAL  et  al.,  2001, 
 CHEN  J  et  al.,2018),  já  as  formas  parasitárias  intestinais  que  acometem 
 humanos,  pode-se  destacar  as  espécies  Ascaris  lumbricoides  ,  Trichuris  trichiura  , 
 Strongyloides  stercoralis  ,  Taenia  spp.  e  Hymenolepis  spp,  estes  quando  presentes 
 e  dispersos  no  ambiente  acabam  por  contaminar  os  espaços  públicos  e  podem 
 apresentar  risco  à  saúde  (PULLAN  et  al.,  2011;  PULLAN  &  BROOKER,  2012; 
 NOORALDEEN, 2015; SADOWSKA et al., 2019). 

 Com  isso,  este  estudo  teve  como  objetivo  investigar  a  contaminação  do  solo 
 por  ovos  e  larvas  de  parasitos  com  potencial  zoonótico,  nas  areias  de  parques  e 
 praças públicas localizadas no município de Pelotas, RS, Brasil. 
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 2. METODOLOGIA 

 As  coletas  ocorreram  nos  meses  de  março,  abril,  maio  e  junho  de  2022,  em 
 quatro  espaços  públicos  de  Pelotas,  RS,  a  saber:  Praça  Coronel  Pedro  Osório, 
 Parque  Dom  Antônio  Zattera,  Parque  da  Baronesa  e  Praça  da  Avenida  Dom 
 Joaquim.  Os  locais  foram  escolhidos  por  apresentarem  elevada  circulação  de 
 adultos,  crianças,  além  de  animais  de  companhia,  sobretudo,  aos  finais  de 
 semana  para  atividades  de  lazer.  Além  disso,  cumpre  salientar  que  animais  de  rua 
 também perambulam por estes espaços. 

 Para  o  diagnóstico  das  formas  parasitárias  no  solo  foi  utilizada  a  técnica  de 
 Caldwell  &  Caldwell  adaptada  por  Pessoa  e  Martins  (1988).  As  amostras  (200g) 
 foram  obtidas  através  da  raspagem  superficial  do  solo  (2  cm),  com  auxílio  de 
 espátula,  ao  redor  dos  brinquedos  e  bancos  de  cada  praça  e  também  da  região 
 central.  O  material  coletado  foi  acondicionado  em  saco  plástico,  identificado,  e 
 transportado  ao  Laboratório  de  Parasitologia  Humana  do  Instituto  de  Biologia  da 
 Universidade  Federal  de  Pelotas  (UFPel),  onde  foi  averiguado.  Foram  colhidas  e 
 analisadas  05  amostras  de  solo  por  praça,  de  cada  amostra  foi  feita  quintuplicata, 
 totalizando-se  a  avaliação  de  25  amostras  por  ambiente,  logo,  foram  investigadas 
 100 lâminas  (04 espaços públicos). 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Das  100  lâminas  examinadas  75%  positivaram  para  alguma  forma 
 parasitária,  e  todos  os  locais  analisados  apresentaram  positividade  em  pelo 
 menos  um  dos  seus  pontos,  sendo  detectados  131  ovos  e  13  formas  larvais  de 
 helmintos.  A  frequência  maior  de  ovos  foi  representada  por  ancilostomídeos  com 
 53,4%  (70),  seguida  por  Toxocara  spp.  32,6%  (42),  Trichuris  spp.  5,3%  (7), 
 Toxascaris  leonina  3%  (4),  cestódeos  3,8%  (5),  Ascaris  lumbricoides  1,5%  (2)  e 
 Dipylidium caninum  0,7% (1). 

 As  formas  larvais  foram  detectadas  em  dois  locais,  em  pelo  menos  um  dos 
 pontos,  sendo  encontradas  no  Parque  da  Baronesa  em  um  ponto  e  na  Praça  Dom 
 Joaquim  em  variados  pontos.  As  larvas  eram  todas  de  ancilostomídeos.  Na  Praça 
 Dom  Joaquim  apresentou  a  maior  prevalência  das  mesmas  92,3%  (12),  enquanto 
 no Parque da Baronesa obteve 7,7% (1). 

 Detectou-se  a  presença  de  ovos  de  parasitos  intestinais  de  humanos  no 
 Parque  Dom  Antônio  Zattera  e  na  Praça  Coronel  Pedro  Osório,  o  que 
 possivelmente  possui  relação  direta  com  presença  de  moradores  de  rua  nestes 
 locais, visto que ambas praças  possuíam ovos de  Ascaris  lumbricoides  . 

 Outro  problema  que  o  estudo  aponta  é  relacionado  à  presença  de  resíduos 
 sólidos  e  sua  destinação  incorreta,  pois  os  mesmos  se  fizeram  presentes  em 
 todos os locais visitados. 

 Estudos  aqui  na  região  Sul  relatam  sobre  amostras  fecais  encontradas  em 
 praças  públicas,  na  cidade  de  Pelotas  na  praia  do  Laranjal  (LEON  et  al.,  2019)  e 
 em  praças  públicas  de  cidades  vizinhas,  como:  Jaguarão,  Pedro  Osório  e  Cerrito 
 (CARDOSO  et  al.,  2022),  o  que  foi  corroborado  no  presente  estudo.  No  município 
 de  Pelotas,  é  possível  ver  que  o  mesmo  já  apresentava  taxas  significativas  de 
 contaminação  ambiental  em  locais  públicos  por  helmintos  a  cerca  de  10  anos,  e  a 
 frequência  também  foi  maior  para  ovos  de  ancilostomídeos  (13,5%)  e  de  Toxocara 



 (8,8%)  sendo  também  encontrados  ovos  de  Ascaris  e  Trichuris  (  MOURA  et  al., 
 2013). 

 4. CONCLUSÕES 

 O  estudo  comprovou  a  presença  de  diferentes  fases  evolutivas  de  parasitos 
 no  solo  de  parques  e  praças  públicas  de  Pelotas,  além  de  detectar  uma  elevada 
 diversidade  de  helmintos  com  potencial  zoonótico.  Em  pelo  menos  um  dos 
 pontos,  todas  as  praças  analisadas  foram  positivas  para  geohelmintos, 
 evidenciando  que  o  município  encontra  problemas  relacionados  tanto  ao 
 saneamento básico, quanto ao controle de animais errantes. 

 É  imperativo  o  avanço  nos  cuidados  relacionados  à  limpeza  dos  espaços 
 públicos,  incluindo  as  praças  e  os  parques,  conciliando-se  com  o  esclarecimento 
 da  população  sobre  questões  relacionadas  à  educação  ambiental,  abarcando  o 
 descarte  correto  dos  resíduos  sólidos,  bem  como  dos  excrementos  coletados  dos 
 seus animais de companhia. 
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